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Outros argumentos a favor da existência de deus:
O Argumento Baseado na Contingência do Espírito
O Argumento da Marca não é a única forma de chegar à existência de Deus. A constatação de que não é perfeito é, na opinião de Descartes, o suficiente para demonstrar que a sua mente não é a única coisa que existe. Isto porque, conforme vimos anteriormente, Descartes acredita que não pode ter vindo do nada e, uma vez que não é perfeito, não pode ser a sua própria causa, pois um ser que se tivesse criado a si mesmo, possuiria todas as perfeições que fosse capaz de conceber. Assim, Descartes conclui que, uma vez que não é perfeito, não se criou a si mesmo e, por conseguinte, que não é um ser necessário, mas sim contingente (que tanto poderia existir como não), pois a sua existência é inteiramente dependente. Simultaneamente, constata que tem de existir um ser que se cria a si mesmo e, por conseguinte, que existe necessariamente, sem depender de nenhum outro para existir, do qual provém e do qual depende tudo o que existe, incluindo ele próprio. Nas suas palavras:
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[image: image2.png]A isto acrescentei que, visto eu conhecer algumas perfeições que não possuía, não era o único ser que existia (…), mas que necessariamente devia existir algum outro mais perfeito, do qual eu dependesse e de quem tivesse recebido tudo o que tinha. Pois, se eu fosse o único ser e independente de qualquer outro, de modo que houvesse recebido de mim todo esse pouco pelo qual eu participava do ser perfeito, poderia, pela mesma razão, ter tido de mim próprio todo excedente que reconhecia faltar-me, e ser assim infinito, imutável, omnisciente, omnipotente, em suma ter todas as perfeições que em Deus podia descobrir.

René Descartes (1637) Discurso do Método. Trad. João Gama. Lisboa: Edições 70, 2013.

Podemos formular explicitamente este argumento do seguinte modo:


(1) Ou venho do nada, ou sou a minha própria causa, ou existe um ser mais perfeito que eu – um ser necessário que se criou a si mesmo e do qual depende tudo quanto existe. 
(2) O nada não pode dar origem seja ao que for.

(3) Se eu fosse a minha própria causa, teria todas as perfeições que sou capaz de conceber.

(4) Não tenho todas as perfeições que sou capaz de conceber.

(5) Não sou a minha própria causa.

(6) Logo, existe um ser mais perfeito que eu – um ser necessário que se criou a si mesmo e do qual depende tudo quanto existe.

Tanto este argumento, quanto o anterior, dependem de alguma forma da aceitação de um princípio geral, segundo o qual, uma causa tem de ter tanta realidade quanto os seus efeitos. Assim sendo, qualquer refutação deste princípio deita por terra ambos os argumentos. Será Descartes capaz de apresentar uma prova da existência de Deus que não se apoie no referido princípio?
















